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QUADRO 5.3-20 

DISTÂNCIA ENTRE AS CIDADES ( km ) 

 

 

CIDADES 
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 d
e 
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iro
 

Campo Alegre  - 74 110 96 55 212 240 274 184 733 812 945 

Catalão 74 - 184 57 62 286 300 260 110 807 738 871 

Cristalina 110 184 - 206 165 102 130 283 294 623 922 1.055

Davinópolis 96 57 206 - 119 308 329 309 167 723 795 928 

Ipameri 55 62 165 119 - 267 290 196 172 869 800 933 

Paracatu 212 286 102 308 267 - 220 350 380 483 1.068 917 

Brasília 240 300 130 329 290 220 - 209 435 741 1.015 1.148

Goiânia 274 260 283 309 196 350 209 - 360 906 926 1.338

Uberlândia 184 110 294 167 172 380 435 360 - 556 590 979 

Belo Horizonte 733 807 623 723 869 483 741 906 556 - 586 444 

São Paulo 812 738 922 795 800 1.068 1.015 926 590 586 - 429 

Rio de Janeiro 945 871 1.055 928 933 917 1.148 1.338 979 444 429 - 

 

Fontes: Guia de Estradas – Quatro Rodas 1999. 

 Prefeituras Municipais/Levantamento de Campo da Biodinâmica - Out/1999. 

 

Nota: os caminhos escolhidos foram sempre os mais curtos, por estradas asfaltadas. 
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QUADRO 5.3-21 e FIGURA 5.3.-19 
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QUADRO 5.3-22 

PANORAMA DO CONTEXTO ORGANIZACIONAL DE ALGUNS  

MUNICÍPIOS DA REGIÃO 

 

MUNICÍPIOS ATUAÇÃO NA ZONA RURAL ATUAÇÃO NA ZONA URBANA 

Campo Alegre de Goiás 
(GO) 

 Associação de Pequenos Produtores 
Rurais. 

 Cooperativa Agropecuária do Cerrado. 

 Associações de Moradores de 
Bairros. 

 

Catalão (GO)  Conselhos Municipais (temáticos)1 . 

 Entidades Não Governamentais. 

 Associação dos Pequenos Produtores 
da Região de São Domingos. 

 Núcleo Ambiental. 

 Grupo Ecológico Chico Mendes. 

 Sociedade Ecológica de Catalão.  

 Associações de Moradores de 
Bairros. 

 Conselhos Municipais (temáticos)2. 

 Entidades Não Governamentais. 

 Núcleo Ambiental. 

 Grupo Ecológico Chico Mendes. 

 Sociedade Ecológica de Catalão. 

 

Cristalina (GO)  Central das Associações de Pequenos 
Produtores2. 

 Conselhos Municipais (temáticos)1. 

 

 Conselho Tutelar. 

 Associações de Moradores de 
Bairros. 

 Conselhos Municipais (temáticos)1. 

Ipameri (GO)  Associação de Pequenos Produtores 
Rurais. 

 Associação dos Psicultores. 

 Cooperativa Agropecuária do Vale do 
Corumbá. 

 Conselhos Municipais (temáticos)1. 

 Associações de Moradores de 
Bairros. 

 Conselhos Municipais (temáticos)1. 

 

Paracatu (MG) 

 

 Associação de Pequenos Produtores. 

 Conselhos Municipais (temáticos). 

 

 Movimento Verde de Paracatu. 

 Associações de Moradores de 
Bairros. 

 Conselhos Municipais (temáticos). 

 

 
Notas: 
 
(1)  - Temas: alimentação, desenvolvimento, defesa dos direitos da criança e do adolescente, educação, 

saúde, meio ambiente e ação social.  
 
(2)  - Temas: existem 17 associações deste tipo atuando, com destaque para a Associação de Pequenos 

Produtores do Rio São Marcos, que atua na área de interesse deste estudo. 
 
(3)  - Não foram identificadas organizações em Davinópolis similares às dos outros municípios listados 

no Quadro. 
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Figura 5.3-20 – Formas de vasilhames. Fase Mossâmedes, GO. 
               Extraído de Schmitz et alii., 1982:75;77 
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Figura 5.3-21 – Fase Mossâmedes, GO. 
                                                      Extraído de Schmitz et alii., 1982:80;85 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5.3-22 – Formato sugerido dos aldeamentos Mossâmedes 
                                                  a  partir da distribuição das estruturas habitacionais 

                      Extraído de Wüst e Barreto, 1999:16 
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